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Amedicina reprodutiva e a ginecologia encontram-
-se numa encruzilhada histórica. O reconheci-

mento crescente da diversidade de género na nossa so-
ciedade exige uma reflexão profunda sobre as práticas
clínicas e a forma como prestamos cuidados às pessoas
transgénero e de género diverso (TGD). Portugal, pio-
neiro na legislação de direitos LGBTI+, posiciona-nos
numa posição privilegiada para liderar esta transfor-
mação na prática médica.

O CONTEXTO PORTUGUÊS: DISPOSITIVO
LEGAL, DESAFIOS CLÍNICOS

Portugal tornou-se o segundo país a nível mundial a
adotar legislação abrangente que protege os direitos de
autodeterminação e integridade corporal das pessoas
trans e intersexo. As pessoas transgéneras em Portugal
estão protegidas por leis antidiscriminação e têm o di-
reito de alterar o nome e género nos documentos le-
gais, enquanto os cuidados de saúde de afirmação de
género estão disponíveis através do sistema público de
saúde.

Esta realidade legal contrasta, porém, com lacunas
significativas na formação médica e na prática clínica es-
pecializada. “A orientação da Estratégia de Saúde para
Pessoas Lésbicas, Gays, Bissexuais, Trans e Intersexo
mantém-se inalterada. Esta baseia-se em evidência cien-

tífica, defendendo uma abordagem centrada na pessoa
e de acordo com o consentimento livre e informado”,
conforme comunicado pelo Ministério da Saúde.

DESAFIOS ESPECÍFICOS NA SAÚDE
REPRODUTIVA TRANS

1. Cuidados Ginecológicos Afirmativos
A visibilidade e os cuidados das pessoas transgénero e
de género diverso (TGD) são uma componente impor-
tante da ginecologia. Os indivíduos trans masculinos
necessitam de cuidados ginecológicos de rotina e pre-
ventivos. A literatura recente demonstra que as diretri-
zes podem ser extrapoladas da população feminina cis-
género, utilizando linguagem afirmativa e adaptações
específicas.

2. Impacto da Terapia Hormonal de Afirmação
de Género (THAG)
Embora o conhecimento sobre o efeito da THAG este-
ja a crescer, pontos cegos permanecem por descobrir.
Por isso, é necessária investigação adicional nesta po-
pulação específica, preferencialmente comparando re-
sultados antes e depois do início da THAG. Esta reali-
dade exige dos ginecologistas uma compreensão apro-
fundada dos efeitos hormonais nos órgãos reproduti-
vos.

3. Preservação da Fertilidade
Os cuidados de saúde reprodutiva especializados de
preservação da fertilidade para indivíduos transgéne-
ro e de género diverso são algo fundamental no apoio
e orientação destes doentes. Deve ser realizada inves-
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tigação para examinar os efeitos das intervenções mé-
dicas na fertilidade. A preservação de gâmetas antes
do início da THAG representa uma janela de oportu-
nidade crítica que exige aconselhamento especializa-
do.

IMPERATIVO ÉTICO E CLÍNICO

Cuidados Centrados na Pessoa
Por definição, as intervenções médicas para pessoas
transgéneras não são diferentes do tratamento de pes-
soas cisgénero, mas não podem ser isoladas do con-
texto social e psicológico específico. Esta perspetiva ho-
lística exige:
• Linguagem inclusiva: Adaptação da terminologia

médica para incluir “pessoas com útero” ou “pessoas
que menstruam” quando clinicamente relevante

• Ambiente acolhedor: Criação de espaços seguros e
afirmativos nas consultas ginecológicas

• Formação contínua: Educação médica especializa-
da sobre as necessidades específicas da população
TGD

Desafios na Prática Rural e Urbana
A população transgénera enfrenta disparidades no aces-
so aos serviços de cuidados ginecológicos, especial-
mente em contextos rurais. Existe conhecimento limi-
tado entre os profissionais médicos sobre cuidados gi-
necológicos específicos para transgéneros. Esta reali-
dade exige estratégias diferenciadas de formação e
acesso aos cuidados.

RECOMENDAÇÕES PARA A PRÁTICA CLÍNICA

1. Protocolos Específicos
• Desenvolvimento de normas de orientação nacio-

nais para cuidados ginecológicos em pessoas TGD
• Estabelecimento de protocolos de rastreio adapta-

dos (citologia cervical, mamografia)
• Implementação de vias de referenciação multidisci-

plinar

2. Formação Médica Continuada
• Integração de módulos sobre saúde trans nos currí-

culos de ginecologia

• Workshops práticos sobre comunicação afirmativa
• Atualização regular sobre investigação emergente

3. Investigação Nacional
• Estudos sobre prevalência e necessidades da popu-

lação TGD em Portugal
• Avaliação do desfecho final de saúde reprodutiva

após THAG
• Desenvolvimento de indicadores de qualidade es-

pecíficos

O FUTURO DA GINECOLOGIA INCLUSIVA

A medicina reprodutiva do século XXI exige uma
abordagem que transcenda os paradigmas tradicio-
nais de género binário. Os cuidados de saúde trans-
género vão frequentemente além de uma perspetiva
médica: criar e manter condições físicas para o fun-
cionamento social sob os sinais do sexo individual-
mente apropriado.

Esta transformação não representa apenas uma
adaptação técnica, mas uma evolução ética fundamen-
tal da nossa especialidade. Portugal, com o seu quadro
legal progressivo e sistema de saúde universal, tem a
oportunidade única de se tornar referência europeia
nos cuidados ginecológicos afirmativos.

CONCLUSÃO

A inclusão efetiva das pessoas TGD nos cuidados gine-
cológicos não é uma questão de adequação política,
mas um imperativo médico baseado em evidência cien-
tífica e princípios éticos fundamentais. A nossa res-
ponsabilidade enquanto profissionais de saúde repro-
dutiva é garantir que todos os indivíduos, indepen-
dentemente da sua identidade de género, recebam cui-
dados de excelência, dignos e culturalmente compe-
tentes.

O caminho à nossa frente exige coragem para ques-
tionar práticas estabelecidas, humildade para aprender
com as experiências das pessoas TGD e determinação
para implementar mudanças sistémicas. Portugal tem
os alicerces legais; cabe-nos agora construir a excelên-
cia clínica que esta população merece.
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